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Ganho de Peso e Características da Carcaça de Cordeiros Terminados em Pastagem Natural
Suplementada, Pastagem Cultivada de Azevém (Lolium multiflorum Lam.) e Confinamento1

Cleber José Tonetto2, Cleber Cassol Pires3, Liziany Müller4, Marta Gomes da Rocha5,
José Henrique Souza da Silva5, Adriano Ramos Cardoso6, Diego Peres Neto6

RESUMO - Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho e as características da carcaça de cordeiros, em três sistemas de
alimentação. Foram utilizados 16 cordeiros, distribuídos aleatoriamente com suas mães, 24 horas após o nascimento, em três tratamentos:
PNS: pastagem natural suplementada; PC: pastagem cultivada de azevém (Lolium multiflorum Lam.); e CON: confinamento. O ganho
médio diário de 0,404 kg dos cordeiros da PC foi superior aos demais tratamentos, enquanto o ganho de 0,325 kg/dia dos animais da PNS
foi superior aos ganhos de 0,213 kg/dia dos animais do CON. O abate ocorreu quando os cordeiros atingiram em torno de 31 kg. O peso
da carcaça quente dos animais da PNS (15,7 kg) foi semelhante ao dos animais da PC (16,8 kg) e superior ao confinamento (14,3 kg).
Os animais da PNS, PC e CON apresentaram resultados semelhantes para o índice de quebra ao resfriamento com valores de 2,3, 2,1
e 2,5%, respectivamente. Os rendimentos da carcaça quente dos animais de PNS (50,2%) e PC (53,7%) foram semelhantes e superiores
aos rendimentos dos animais do CON (45,9%). A compacidade das carcaças não mostrou diferença entre PNS e PC, com valores de 0,287
e 0,307, respectivamente, os quais, porém, foram superiores aos animais do CON (0,253). As carcaças dos animais da PNS e CON não
diferiram quanto à espessura de gordura com valores de 1,6 e 1,0 mm, respectivamente. Estes valores foram inferiores aos obtidos na
PC (3,3 mm). Ganhos médios diários acima de 0,400 kg/dia e rendimento de carcaça quente acima de 52% podem ser obtidos com cordeiros
alimentados com suas mães em pastagem cultivada de azevém, com peso de abate em torno dos 31 kg.
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Weight Gain and Carcass Characteristics of Lambs Finished in a Natural Supplemented
Pasture, Ryegrass Pasture (Lolium multiflorum Lam.) and Feedlot

ABSTRACT - The objective of this  study was to evaluate the performance and carcass characteristics of lambs under three feeding
systems. Sixteen lambs, 24 hours after birth, and their mothers were randomly assigned to three treatments: NSP: natural supplemented
pasture; RP: ryegrass pasture (Lolium multiflorum lam.) and CON: confinement. Average daily gain of 0.404 kg of RP lambs was higher
than the other treatments, whereas NSP animals showed higher gain (0.325 kg/day) than CON animals (0.213 kg/day). The lambs were
slaughtered when reached, approximately, 31 kg. The carcass hot weight of NSP animals (15.7 kg) was similar to the RP animals
(16.8 kg) and higher than the confinement ones (14.3 kg). NSP, RP and CON animals showed similar results to the cooling index, with
values of 2.3 , 2.1 and 2.5%, respectively. Hot carcass yield of NSP (50.2%) and RP (53.7%) animals  were similar, however those values
were higher than those of CON carcass yield (45.9). Carcass compactness showed no difference between NSP and RP, with values of
0.287 and 0.307, respectively, however, these values were higher than the CON animals (0.253). The carcass of NSP and CON animals
did not differ in relation to the fat thickness, with values of 1.6 and 1.0 mm, respectively. These values were lower than the ones obtained
from RP (3.3 mm). Average daily gain over 0.4 kg/day and hot carcass yield over 52% can be obtained in lambs fed with their mothers
in ryegrass pasture, with slaughter weight round 31kg.

Key Words: average daily gain, compactness, fat thickness, feeding systems, hot carcass yield

Introdução

A introdução das raças de carne no sistema de
produção ovina, no Rio Grande do Sul, apresenta-se
como uma alternativa importante, sendo o cordeiro a
categoria animal que possui alta velocidade de cres-

cimento e rendimento de carcaça. Macedo & Reis
(1987) descrevem que a utilização de pastagens
cultivadas de ciclo de inverno-primavera tem sido
uma das alternativas utilizadas para minimizar a ca-
rência alimentar durante o período crítico para ovi-
nos. Na mesma linha de pensamento, Cunha et al.
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(2000) descrevem que a utilização de forragens de
alta produtividade e alto valor nutritivo é considerada
uma alternativa viável para o desenvolvimento da
ovinocultura do Nordeste.

De acordo com Neres et al. (2001), nas pasta-
gens nativas, dificilmente obtém-se boa produtividade
e qualidade de carne ovina, devido principalmente à
deficiência de nutrientes, havendo necessidade da
utilização de pastagens cultivadas, suplementação
em pastejo e/ou confinamento para explorar o máxi-
mo potencial genético dos animais.

Segundo Sampaio et al. (2001), a técnica de
alimentação suplementar, denominada creep feeding,
pode tornar-se quesito indispensável, para encurtar o
tempo necessário ao acabamento dos animais para o
abate, além de proporcionar significativo descanso
da matriz, melhorando suas funções reprodutivas. De
acordo com Carvalho (1998), a utilização do
confinamento permite atender com maior facilidade
as exigências nutricionais dos animais, possibilitando
a terminação de ovinos em períodos de carência
alimentar ou quando as pastagens ainda não estejam
prontas, além de disponibilizar, no mercado, carne
ovina de qualidade no período de entre safra, quando
são obtidos os melhores preços.

A carcaça, por apresentar a porção comestível, é
o elemento mais importante do animal; portanto,
devem ser comparadas suas características para
serem verificadas as diferenças existentes entre
raças ou cruzamentos, procurando animais que pro-
duzam melhores carcaças, o que beneficiará a
comercialização (Loose et al., 1981).

Alcade (1990) ressalta a importância de conhe-
cer qual a proporção do animal vivo que será conver-
tido em carcaça, isto é, o “rendimento”, conceituado
como o percentual do peso de carcaça em relação ao
peso vivo de abate. Segundo Sañudo & Sierra (1993),
o rendimento de carcaça é a percentagem de peso da
carcaça obtida em relação a determinado peso vivo,
que pode ser influenciado por fatores intrínsecos ao
animal e por fatores extrínsecos ao sistema de ali-
mentação e manejo imposto aos animais

Macedo et al. (2000) descrevem que a gordura é o
componente da carcaça que apresenta maior variação,
influenciada principalmente pelo sistema de terminação,
pelo genótipo e pela razão idade/peso do animal, sendo
uma questão fundamental, pois existe a aversão do
consumidor moderno pelo excesso de tecido adiposo.

O trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar
o desempenho dos animais e as características da

carcaça de cordeiros terminados em pastagem natu-
ral suplementada, pastagem cultivada de azevém
(Lolium multiflorum Lam.) e confinamento.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM), situada na Depressão Central do Rio Grande
do Sul, com altitude de 95 metros, latitude 29º403’ Sul
e longitude 53º42’ Oeste (Araújo, 1930). O solo pertence
à unidade de mapeamento São Pedro, classificado com
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico, que se ca-
racteriza por ser profundo, avermelhado, com textura
superficial arenosa (Brasil, 1973).

O período experimental correspondeu aos meses
de julho a novembro de 2000. De acordo com a
Estação Meteorológica de Santa Maria, nesse período,
as médias mensais foram: temperatura 17,88ºC,
umidade relativa do ar 78,80%; e precipitação de
165,08 mm. A precipitação total no período do expe-
rimento foi de 825,40 mm.

 Foram utilizados 16 cordeiros cruzas Ile de France
x Texel, de parto simples, distribuídos aleatoriamente
com suas respectivas mães, nos tratamentos: PNS-
Pastagem natural suplementada PC- Pastagem culti-
vada de azevém (Lolium multiflorum Lam) e CON-
Confinamento.

A pastagem natural com área de 1,10 ha, roçada e
diferida 60 dias antes do início do experimento, foi
subdividida em duas áreas menores e, por intermédio
da estimativa da composição botânica descrita por
Tothill et al. (1978), estava constituída pelas espécies
Cynodon dactylon (25,58%), Eragrostis plana
(23,57%), Paspalum notatum (20,83%), Cyperus sp.
(15,18%), Eragrostis lugens (10,30%), Axonopus
affinis (2,91%), Desmodium sp. (0,39%), Orthopapus
angustifolis ( 0,38%), Soliva sp (0,34%), Eleusine
tristachya ( 0,24%) e  Scutelaria racemosa (0,15%).

A pastagem cultivada de azevém (Lolium
multiflorum Lam.), com área total de 1,35 ha, foi
subdividida em duas áreas menores e estabelecida no
dia 15 de maio, com 50 kg/ha de semente, com uma
adubação de base de 200 kg/ha de NPK (05-20-20)
e adubação nitrogenada de 90 kg/ha de nitrogênio
dividida em três aplicações.

A massa de forragem da pastagem natural e
cultivada foi avaliada a cada 21 dias. As avaliações
foram realizadas pelo método de dupla amostragem,
conforme Gardner (1986).  A massa de forragem foi
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expressa em kg/ha de MS, em que os valores médios
durante o experimento foram na pastagem cultivada
e pastagem natural de 1320 e 1770, respectivamente.
No dia correspondente à metade do intervalo das
duas avaliações, foi coletada por dois avaliadores a
forragem aparentemente consumida pelos animais
por intermédio da técnica de simulação de pastejo
(Gibb & Treacher, 1976).

Na massa de forragem avaliada na dupla
amostragem, foi realizada a separação manual do
material senescente do material verde. Os valores de
material  verde seco, em kg/ha de MS, foram de 869
na pastagem cultivada e 673 na pastagem natural.

 A oferta de forragem verde foi expressa em kg de
MS/100 kg de PV, sendo de 9,16 para a pastagem
cultivada e 6,72 para a pastagem natural. O sistema de
pastejo utilizando foi o contínuo. Foi realizada a estima-
tiva da taxa de acúmulo de matéria seca, utilizando
gaiolas de exclusão, e para o cálculo da taxa de acúmulo
foi utilizada a equação descrita por Campbell (1966).

No confinamento a céu aberto (área de 7 m²/animal)
com piso forrado com casca de arroz, a silagem de sorgo
(AG 2002) foi fornecida à vontade, às 8 e 16 h, e a
quantidade oferecida, ajustada diariamente, aumentado
ou diminuindo em 10%, conforme a sobra do dia anterior,
que deveria ser de até 20% da quantidade oferecida.

O concentrado utilizado para os animais da pas-
tagem natural e confinamento foi fornecido pela
Santista Alimentos, onde foi oferecido ao conjunto
ovelha mais cordeiro até a idade média dos 42 dias
dos cordeiros, em uma quantidade equivalente a 1,3%
do peso vivo/dia. Após esse período, o concentrado
foi ofertado às ovelhas em quantidade equivalente a
0,5% do peso vivo e aos cordeiros, a 2% do peso vivo,
de forma privativa (creep feeding) até atingirem o
peso de abate.

O controle de endoparasitos dos animais foi realizado
com a contagem de ovos por gramas de fezes (OPG).

Os animais, ovelhas e cordeiros, foram pesados
no início do experimento, e a cada intervalo de 21 dias
até o abate com jejum de sólidos por 14 horas.

As variáveis avaliadas nos cordeiros foram peso
ao nascimento, peso do início do experimento, peso de
abate, ganho médio diário, dias do cordeiro no expe-
rimento para atingir o peso de abate. Após o abate,
foram obtidos o peso e o rendimento da carcaça
quente. Após 24 horas de resfriamento da carcaça a
2ºC, foram obtidos o peso e o rendimento de carcaça
fria, índice de quebra ao resfriamento. A área de olho
de lombo foi obtida pela exposição do músculo

Longíssimus dorsi após um corte transversal na
carcaça, entre a 12ª e 13ª costela, traçando o seu
contorno em papel vegetal (Müller, 1980). Para de-
terminação e registro da área, foi utilizado o programa
SITER 3.1 modelo A 2 descrito por Giotto (2001).
Nesta seção, toma-se a espessura da gordura de
cobertura com o uso de um paquímetro e o marmoreio
(1.0= não existente até 5,0= existente). Na metade
esquerda da carcaça, foi tomado o comprimento de
carcaça, distância entre o bordo anterior da sínfise
ísquio-pubiana e o bordo anterior da primeira costela
no seu ponto médio, compacidade da carcaça (peso da
carcaça fria/comprimento interno da carcaça); compri-
mento de perna, distância entre o bordo anterior da
sínfise ísquio-pubiana e a porção média dos ossos do
tarso; profundidade de peito, distância máxima entre o
dorso e o externo; espessura de coxão, distância entre os
bordos interno e externo da parte superior da perna em sua
parte mais larga e gordura de cobertura (1,0 = excessiva-
mente magra até 5,0 = excessivamente gorda), estas
avaliações seguiram a técnica descrita por Osório (1998).

Para análise estatística dos dados, foi adotado o
delineamento experimental inteiramente casualizado
com três tratamentos e número variável de repetições.
A metodologia estatística incluiu a análise de variância
e teste F. Diferenças significativas em nível de 5%
ensejaram aplicação do teste Tukey neste mesmo nível
de significância. Foram feitos estudos de regressão do
ganho médio diário em relação ao tempo em dias no
experimento. As análises foram realizadas utilizando o
pacote estatístico SAS (SAS, 1993).

Resultados e Discussão

Na Tabela 1, estão os valores do peso ao nascer,
peso início do experimento, peso de abate, ganho de peso
médio diário e dias do cordeiro no experimento para
atingir o peso de abate, nos diferentes tratamentos.

Os bons pesos ao nascer devem-se ao padrão
zootécnico dos animais e às boas condições
nutricionais das ovelhas no terço final da gestação.
De acordo com Coimbra Filho (1992), o peso ao
nascimento está diretamente relacionado com fatores
de ordem genética, idade e nutrição das ovelhas, além
do sexo e número de cordeiros nascidos. Pires et al.
(2000) verificaram em animais da raça Texel pesos
médios de 4,9 kg às 24 horas após o nascimento de
cordeiros de parto simples, resultados semelhantes
aos do presente trabalho.

O maior peso no início do experimento dos ani-
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mais do confinamento não interferiu nos resultados
obtidos, pois, em uma análise preliminar utilizando o
peso como covariável, os resultados não se alteraram.

O peso ao abate em torno de 31 kg foi pré-
estabelecido  no início do experimento. Figueiró (1989)
descreve que a idade de abate dos cordeiros deve ser
entre 90 e 100 dias, com peso vivo de 25 a 30 kg ao
abate. Para satisfazer o consumidor, Osório et al.
(1998) descrevem que existe um peso ótimo para sacri-
fício dos animais, em que a proporção de músculo é
máxima; a de osso, mínima; e a de gordura, suficiente
para proporcionar à carcaça as propriedades de conser-
vação e a carne suas propriedades sensoriais exigidas.

Siqueira (2000), ao comparar pesos de abate (28,
32, 36 e 40 kg), qualidade da carcaça e renda líquida
por cordeiro, concluiu que, sob o ponto de vista
econômico, o peso de abate de 28 kg é o melhor. Para
qualidade da carcaça, os pesos de 28, 32 e 36 kg
foram similares, ao passo que 40 kg resultou em
carcaças com teores de gordura muito elevados.

O ganho médio diário (GMD) dos cordeiros da
pastagem cultivada foi superior aos demais tratamen-
tos, devido ao valor nutritivo da pastagem ingerida
(Tabela 2), adequada oferta de material verde na
pastagem, o que não restringiu o consumo dos ani-
mais. Outro fator que provavelmente contribuiu para
o desempenho dos cordeiros foi a quantidade leite inge-
rido em função da produção do leite das ovelhas  que, além
de produzirem leite, tiveram GMD de 0,081 kg/dia.

Silva Sobrinho (1996) descreve que as ovelhas
normalmente perdem peso no início da lactação, o
que não ocorreu no presente tratamento, portanto,
isto deve  ter refletido na quantidade de leite disponí-
vel e ao elevado (GMD) dos cordeiros. A superiori-
dade no desempenho de cordeiros em pastagem
cultivada em relação à pastagem natural foi descrita
por Ávila & Osório (1996), ao avaliarem sistemas de
terminação de cordeiros, onde encontraram  ganhos
médios diários superiores para cordeiros criados em
pastagem cultivada de aveia, azevém e trevo branco,
quando comparados aos criados em pastagem nativa
(0,252 e 0,179 kg/dia).

Canto et al. (1999), ao manterem resíduos de MS
em níveis superiores a 2400 kg de MS por ha, encontra-
ram desempenho animal de 0,122 kg/dia, resultados
inferiores ao presente experimento.

Na Tabela 2, estão os percentuais de matéria de
seca, matéria mineral, digestibilidade in vitro da
matéria seca, nutrientes digestíveis totais, proteína
bruta , da silagem de sorgo, concentrado, simulação

Tratamentos
Treatments

Variáveis PNS PC CON CV F Pr>F
Variables NSP RP CON CC F Pr>F
PN (kg) 5,02a 4,67a 5,11a 13,15 1,11 0,3593
WB (kg)
PIT (kg) 6,91b 6,27b 10,37a 18,69 11,15 0,0015
WBE(kg)
GMD (kg) 0,32b 0,40a 0,21c 8,51 56,81 0,0001
DWG(kg)
TE (dias) 75,67b 62,00b 98,50a 11,45 21,01 0,0001
FI(days)

Tabela 1 - Valores médios para peso ao nascimento
(PN), peso do início do experimento (PIT),
ganho médio diário (GMD), dias do cordeiro
no experimento para atingir o peso de abate,
(TE), mos diferentes tratamentos, coeficiente
de variação (CV), valor de F (F) e probabilida-
de (Pr>F)

Table 1 - Means for birth weight (WB), weight at the beginning
of the experiment (WBE), average daily gain (DWG),
days for the animal to achieve the slaughter weight,
(FI), in different treatments, coefficient of variation
(CC), F value (F) and probability (Pr>F)

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem (P<0,05)
pelo teste Tukey.
PNS - pastagem natural suplementada, PC - pastagem cultivada
de azevém e CON - confinamento.
Means followed by different letters in the line differ (P<.05) by Tukey test
NSP - natural supplemented pasture; RP - ryegrass pasture and CON -
confinement.

de pastejo da pastagem natural, simulação de pastejo
da pastagem cultivada.

Os resultados encontrados na Tabela 2 mostram
o maior valor protéico da simulação de pastejo da
pastagem natural em relação à silagem de sorgo e
valores aproximados para o percentual de nutrientes
digestíveis totais, o que pode justificar o maior GMD
dos animais da PNS em relação aos animais do CON,
embora a oferta de concentrado tenha sido na mesma
proporção para os dois tratamentos. Banchero &
Montossi (1998), ao avaliarem níveis de oferta de
forragem (trevo alexandrino e azevém tetraplóide) e
suplementação com 3% do peso vivo de farelo de
trigo em cordeiros desmamados precocemente, en-
contraram ganhos médios diários de 0,047 kg dos 78
aos 150 dias. Julián et al. (1998) encontraram ganhos
médios diários de 0,104 kg para cordeiras de 9-10
meses de idade, suplementadas em pastagem natural
com 1,3% do peso vivo com farelo de trigo.

Suplementando borregos desmamados aos 20 kg,
com concentrado (16%PB e 70% NDT) na propor-
ção de 1%PV, com valores nutricionais em pastagem
de Cynodon spp. cv. Tifton-85 (10,57% PB), Oliveira
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et al. (2001) observaram ganhos médios diários de
0,133 kg dos 99 aos 178 dias de idade dos animais.  Os
resultados descritos nos experimentos anteriores fo-
ram inferiores aos do presente trabalho.

A limitação do concentrado oferecido as ovelhas
e aos cordeiros no creep feeding, associada ao baixo
valor nutritivo e à digestibilidade do volumoso, tam-
bém foi um fator limitante no consumo, onde os
animais ingeriram 1,5% de MS/kg. Isto determinou o
baixo ganho médio diário dos cordeiros no
confinamento, o que também pode ser justificado
pela diminuição do estado corporal das ovelhas que
perderam, em média, 0,12 kg/dia durante o experi-
mento, o que refletiu em menor produção de leite aos
cordeiros. Outro fator  que pode ter influenciado foi
o tipo de confinamento a céu aberto e suas condições
ambientais, o que abre caminhos para novas pesqui-
sas para utilização deste sistema em nossas condi-
ções ambientais. Quando a alimentação oferecida
aos animais em confinamento se aproxima das ne-
cessidades nutricionais, podem ser obtidos melhores
resultados para o ganho médio diário. Kafedjiev et al.
(1998) encontraram ganho médio diário de 0,216 kg,
ao confinar cordeiros da raça Tsigai com feno tratado
com amônia (9,85% PB). Já Silva (1999) obteve
valores para ganho médio diário de 0,245 kg do
nascimento ao abate 28 ou 30 kg, quando alimentou
os animais em um sistema de confinamento coberto
de piso ripado e atendendo as exigências nutricionais
dos animais. Motta (2000) também observou GMD

de 0,185 kg/dia em cordeiros alimentados em piso de
cimento e totalmente coberto,  com silagem de milho
(8% PB), para o conjunto (ovelha + cordeiro) e
fornecimento de concentrado (20%PB) apenas aos
cordeiros creep feeding do nascimento ao desmame
aos 60 dias de idade.

Ganhos elevados foram obtidos por Bueno et al.
(1998), ao avaliarem o desempenho de cordeiros
Suffolk alimentados com diferentes tipos de volumoso,
em que os animais foram alimentados com silagem de
milho (7,6% PB) à vontade, mais concentrado (20%
PB) na quantidade de 3,5% peso vivo, obtendo-se
ganho médio diário de 0,320 kg.

Na Figura 1, estão dispostos o ganho médio diário,
em função do tempo em dias em três sistemas de
alimentação, e suas respectivas equações de regressão.

Verifica-se, na Figura 1, que, à medida que os
cordeiros aumentam a idade, o ganho médio diário
diminui, o que pode ser explicado pela dependência
dos cordeiros do leite materno nas primeiras semanas
de lactação. Siqueira et al.(1998) descrevem que o
pico da produção de leite ocorre entre a 3ª e 4ª
semanas após o parto, sendo que 75% do total da
lactação é produzido nas primeiras oito semanas e,
após o ganho de peso dos cordeiros, depende, princi-
palmente, da alimentação sólida.

As diferenças entre os tratamentos demonstradas
na Figura 1 podem ser explicadas pelo desempenho
das ovelhas para o GMD, em kg, PNS (-0,680), PC
(0,081) e CON (-0,120), demonstrando que melhor

Componentes da dieta MS MM DIVMS NDT PB
Diet components DM MM IVDDM TDN CP
SS 24,35 4,53 43,25 41,77 6,54
SS
CC 87,00* 7,59 67,28 65,82 17,72
CC
FCPN 31,43 7,72 41,68 39,14 13,27
FACNP
FCPC 18,35 9,89 76,31 62,81 19,99
FACRP

Tabela 2 - Percentuais de matéria seca (MS) e matéria mineral (MM), digestibilidade in vitro
da matéria seca (DIVMS), nutrientes digestíveis totais (NDT), proteína bruta (PB),
da silagem de sorgo (SS), concentrado (CC), forragem aparentemente consumida
na pastagem natural (FCPN), forragem aparentemente consumida na pastagem
cultivada (FCPC)

Table 2 - Percentage of dry mater (DM) and mineral mater (MM), in vitro dry mater digestibility
(VDDM), total digestible nutrient (TDN) and crude protein (CP) of sorghum silage (SS),
concentrate (CC), forage apparently consumed in the natural pasture (FACNP) and forage
apparently consumed in the ryegrass pasture (FACRP)

* Dado indicado  pelo fornecedor.
* Value indicated by the supplier.
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desempenho das ovelhas ocasionou maiores GMD e
produção de leite aos cordeiros. Susin et al. (1996)
descreveram que a nutrição da ovelha, durante o início da
lactação, interfere na produção de leite e no peso ao
desmame do cordeiro e, quando é deficiente, obriga a
ovelha a utilizar suas reservas, perdendo peso na lactação.

A importância da produção de leite no desempe-
nho dos cordeiros no presente trabalho corroboram
os resultados de Carvalho et al. (1999), os quais
observaram redução no ganho médio diário após o
desmame de 0,309 kg para 0,145 kg.

Na Tabela 3, estão os pesos de carcaça quente e
fria, índice de quebra ao resfriamento, rendimento de
carcaça quente e fria em três sistemas de alimentação.
Os resultados mostram que não há diferença entre os
animais da PC e PNS para peso de carcaça quente e
peso de carcaça fria, porém foram superiores aos
animais do confinamento, embora todos os cordeiros
tenham sido abatidos praticamente ao mesmo peso.

Estes resultados devem-se ao maior ganho médio
diário obtidos pelos cordeiros das pastagens cultiva-
das e naturais. Sainz (1996) observa que o peso da
carcaça é influenciado pela velocidade de cresci-
mento, idade ao abate e regime nutricional dos ani-
mais. Motta (2000), também comparando três méto-
dos de alimentação, sexo e peso de abate (25 e 33 kg),
encontrou diferença significativa (P<0,05) para peso
de carcaça quente, demonstrando que, para melhor
nível nutricional do nascimento ao desmame, aos 60
dias, corresponde a maior peso de carcaça.

O índice de quebra ao resfriamento foi igual entre
os tratamentos, embora os animais da pastagem
cultivada tenham apresentado maior teor de gordura
na carcaça. Carneiro (2001) encontrou valores pró-
ximos ao presente experimento ao comparar o índice
de quebra ao resfriamento da carcaça ao abater
cordeiros de parto simples desmamados e não des-
mamados e cordeiros de parto duplo desmamados,
não encontrando diferença (P>0,05) entre os trata-
mentos, cujos valores foram de 2,75; 2,29 e 2,98%
respectivamente. Osorio et al. (1996) encontraram
maiores índices de quebra ao resfriamento em relação
ao presente experimento, cujos valores foram de 3,83%
para cordeiros da raça Texel, comparando cinco grupos
genéticos das raças Merina, Ideal, Corriedale e Romney
Marsh, abatidos aos 225 dias de idade.

O rendimento de carcaça fria (52,537%) dos
animais  da pastagem cultivada foi superior (P<0,05)
aos demais tratamentos, devido, principalmente, ao
menor conteúdo gastrintestinal e  à maior  deposição
de gordura na carcaça, em razão do melhor nível
nutricional dos animais. Quanto à gordura, a afirma-
ção é respaldada por Pereira et al. (2001), que, ao
avaliarem o efeito da castração sobre a morfologia e
características produtivas  e comerciais em cordeiros
castrados e não castrados com 123 dias de idade, com
peso vivo em torno dos 29 kg, encontraram maiores
rendimentos de carcaça para os animais castrados,
devido à maior quantidade de gordura na carcaça.

Na Tabela 4, estão os valores médios em cada
tratamento para comprimento da carcaça, compri-
mento de perna, compacidade, espessura de coxão,
profundidade do peito, área de lombo, espessura de
gordura, gordura de cobertura e marmoreio em cor-
deiros em três sistemas de alimentação.

O comprimento da carcaça e comprimento da
perna foram semelhantes entre os tratamentos
(P>0,05). Resultados aproximados aos do presente
experimento foram obtidos por Motta (2000), ao
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Figura 1 - Ganho médio diário (kg) em relação ao tempo
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em: PNS – Pastagem natural suplementada,
PC – Pastagem cultivada de azevém (Lolium
multiflorum Lam.), CON – Confinamento.

Figure 1  - Average daily gain (kg) in relation to the experimental
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comparar  três métodos de alimentação, sexo e peso
ao abate de 33 kg, que encontrou valores médios para
comprimento da carcaça e comprimento da perna
54,65 e 34,46 cm, respectivamente.

Os resultados da compacidade da carcaça mostram
que os cordeiros da PNS e PC são semelhantes entre si
e superiores aos animais do CON. Bueno et al (2000), ao
avaliarem a carcaça de cordeiros Suffolk abatidos em
diferentes idades, descrevem que a compacidade mostrou
acréscimo linear positivo com o aumento do peso da
carcaça, o que concorda com o presente experimento,
onde as carcaças mais pesadas foram da PNS e PC.
Resultados semelhantes aos dos presente experimento
também foram obtidos por Zundt et al. (2001), em que
foram obtidos valores de 0,271 kg/cm para a compacidade,
ao avaliarem diferentes níveis protéicos em cordeiros
pesando em torno de 29 kg ao abate.

A área de olho de lombo mostrou semelhança entre
os tratamentos, embora os animais do confinamento
tenham apresentado menor valor em cm², devido ao
menor peso de carcaça quente. Para esta mesma

variável, Carvalho (1998) não encontrou diferença
(P>0,05) entre cordeiros machos inteiros (11,21
cm²) e machos castrados (11,38 cm²). Osório et al.
(1999), ao avaliarem a produção de carne entre cordei-
ros castrados e não castrados abatidos com peso vivo de
27,53 e 30,64 kg, respectivamente, demostraram para
área de olho de lombo valores de 10,2 e 11,99 cm²,
respectivamente, portanto, inferiores ao encontrados
nos animais da PC e PNS.

A espessura de gordura mostrou que os animais
da PC apresentaram valores superiores à PNS e
CON, embora que entre estes os resultados sejam
semelhantes. O maior valor da espessura de gordura
dos animais da PC é explicado pela maior deposição
de gordura na região da costela destes animais, em
função do maior ganho médio diário. Estes resultados
são corroborados por Silva (1999), ao avaliar o cres-
cimento, composição corporal e exigências nutricionais
de cordeiros abatidos com diferentes pesos, quando
demonstrou que a proporção de godura aumentou do
nascimento ao desmame, causado pela alimentação
dos cordeiros juntamente com a mãe além do leite
materno. Comparando a espessura de gordura com a
gordura de cobertura, embora os critérios de avalia-
ções sejam diferentes, deveriam mostrar mais unifor-
midade entre as variáveis. A possível explicação dos
resultados seria que os animais da pastagem cultiva-
da tiveram deposição de gordura mais localizada no
lombo, onde é medida a espessura de gordura, contudo,
para a gordura de cobertura, onde foi avaliada a
distribuição da gordura em toda a carcaça, foi mais
uniforme tornando mais próximos os resultados entre
os tratamentos.

Kempster et al. (1987) descrevem que a deposi-
ção de gordura na carcaça é de forma rápida pelo
lombo e costilhar, após crescimento mais lento
intermuscular e pela região da paleta, o que concorda
com a forma de deposição da gordura no presente
experimento.

Para cobertura de gordura, os animais da PC
foram semelhantes aos animais da PNS e superiores
ao CON, contudo entre estes não apresentan diferen-
ça significativa (P>0,05). Resultados inferiores fo-
ram encontrados por Macedo et al. (2000)m ao
descreverem que os cordeiros terminados em pasta-
gem de Coastcross (Cynodon dactylon) tiveram
menor valor para cobertura de gordura em suas
carcaças (média de 2,43), comparando aos termina-
dos em confinamento (2,95) (P<0,05), corroborando
os resultados de Arnold & Meyer (1988).

Tratamentos
Treatments

Variáveis PNS PC CON CV F Pr>F
Variables NSP RP CON
PCQ (kg) 15,73a 16,81a 14,28b 4,80 13,35 0,0007
HCW(kg
PCF (kg) 15,36a 16,46a 13,93b 4,94 13,28 0,0007
CCW(kg
IQ (%)   2,34a   2,11a 2,52a 16,80 1,43 0,2749
BIC(%)
RCQ (%) 50,24a 53,66a 45,92b 4,23 15,89 0,0003
HCY(%)
RCF (%) 49,07b 52,54a 44,77c 4,25 16,56 0,0003
CCY(%)

Tabela 3 - Valores médios, para peso carcaça quente
(PCQ), peso carcaça fria (PCF), índice de
quebra ao resfriamento (IQ), rendimento car-
caça fria (RCF), rendimento carcaça quente
(RCQ), nos diferentes tratamentos, valor de F
(F), coeficiente de variação (CV) e probabili-
dade (Pr>F)

Table 3 - Means values for hot carcass weight (HCW), cold
carcass weight (CCW), cooling index (BIC), cold
carcass yield (CCY), hot carcass yield (HCY), in
the different treatments, F value (F), coefficient of
variation (CV) and probability (Pr>F)

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem (P<0,05)
pelo teste Tukey.
PNS - pastagem natural suplementada, PC - pastagem cultivada
de azevém e CON - confinamento.
Means followed by different letters in the line differ (P<.05) by Tukey test
NSP - natural supplemented pasture; RP - ryegrass pasture and CON -
confinement.
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GT (mm)
GC (1-5) 3,25ab 3,83a 3,00b 10,64 7,23 0,0077
CG (1-5)
MAR (mm) 2,42a 3,08a 2,13a 22,94 3,54 0,0594
MAR (1-5)

Tabela 4 - Valores médios  para comprimento da
carcaça (CC), comprimento de perna (CP),
compacidade (CM), espessura de coxão (EC),
profundidade de peito (PRP), espessura de
gordura (EG), marmoreio (MAR), área de
lombo (Al) e gordura de cobertura (GC), nos
diferentes tratamentos, valor de F (F),
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Table 4 - Mean values of carcass length (CL), leg length
(LL), compactiveness (CM), thigh thickness (TT),
chest deepness (CD), loin area (LA), fat thickness
(GT), fat cover (CG) and marbling (MAR) for the
different treatments, F value (F), coefficient of
variation (CV) and probability (Pr>F)

Médias seguidas de letras diferentes na linha diferem (P<0,05)
pelo teste Tukey.
PNS - pastagem natural suplementada, PC - pastagem cultivada
de azevém e CON - confinamento.
Means followed by different letters in the line differ (P<.05) by Tukey test
NSP - natural supplemented pasture; RP - ryegrass pasture and CON -
confinement.

Conclusões

Cordeiros terminados em pastagem cultivada de
azevém, junto com a mãe, possuem desempenho
superior e carcaça com maior espessura de gordura.

As características da carcaça (comprimento,
comprimento da perna, espessura de coxão, profun-
didade de peito e área de olho de lombo) são seme-
lhantes, quando os cordeiros são abatidos ao mesmo
peso, embora submetidos a diferentes formas de
alimentação.
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